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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Ela era um carrinho de bagagem ambulante. 

			Kim Grant puxava o seu baú com rodas com uma das mãos e levava uma enorme mala na outra. A cada passo que dava as alças da mochila escorregavam dos seus ombros e a mala que tinha pendurada no pescoço para não perder a passagem área insistia em bater no seu peito. 

			Ben, um vizinho e amigo, enfrentara a neve e o frio para a deixar no aeroporto de Detroit às seis da manhã. Sorrindo, Kim lembrou-se do beijo doce de adeus que quase a fez desistir da viagem. Como se pudesse escolher! Ben já se tinha ido embora quando ela descobriu que o avião não poderia levantar voo. O vento forte acumulou neve na pista, e todos os voos tinham sido cancelados. 

			Agora que estava a caminho de Phoenix, a sua cidade, a demora era um grande aborrecimento. O seu apartamento em Detroit estava vazio, os móveis baratos tinham sido vendidos ou doados, e o proprietário já tinha em mãos a chave do imóvel. 

			Tinha de encontrar a irmã o mais depressa possível. Pela primeira vez na vida, Jane precisava dela de verdade. Luke Stanton, o marido de Jane, estava em África, a acompanhar a construção da filial da empresa de material desportivo do avô, que ele administrava. Luke partiu relutante, porque Jane estava adiantada na sua segunda gravidez. Desta vez ela teria gémeas. Se soubesse que a esposa enfrentava dificuldades para chegar ao final da gestação, Luke já teria voltado para casa. Mas Jane era teimosa demais para contar a verdade e arruinar-lhe a viagem de negócios. 

			Pelo menos ela conversou com Kim. Jane tinha uma excelente governanta, mas cuidar de Peter, um menino saudável de quatro anos de idade, era um trabalho que exigia amor e paciência. Kim adorava o sobrinho, mas ele era praticamente um clone do furacão que o seu pai tinha sido antes de ser domado pelo amor. Peter subia às árvores com a mesma facilidade com que subia uma escada e encarava a palavra «não» como um desafio pessoal. 

			Kim não se arrependia de ter abandonado o emprego de professora de informática. Sentia saudades de Phoenix com o seu grande e quente sol dourado e os seus desertos, e mal podia esperar para rever a única família que tinha. Era bom saber que, pela primeira vez na vida, podia fazer algo pela irmã. Jane tinha-a criado depois da morte dos pais, enfrentou as suas intermináveis crises de adolescência e ajudou-a a obter o diploma universitário. 

			Mal podia esperar para ver Peter. Na última visita, ele pôs-lhe areia na mala e fez desenhos no espelho da casa de banho usando o seu baton, mas não tinha importância. Desta vez estava preparada. Com a sua ajuda, Jane teria todo o repouso recomendado pelo médico, e Kim teria aventura e diversão a tentar domar o filho de Luke. 

			Mas… antes precisava de chegar lá. Só havia uma possibilidade de embarcar num voo para Phoenix naquele dia: seguir para outro aeroporto. 

			A escada rolante estava vazia, por isso ela conseguiu acomodar toda a bagagem. Primeiro o baú e depois a mala em cima. A mochila estava às suas costas e a mala continuava pendurada ao pescoço. Seria mais sensato segurar-se, mas precisava das duas mãos para equilibrar a bagagem. Confusa com todos os objectos que a cercavam, ela não colocou os dois pés no mesmo degrau e perdeu o equilíbrio, o que a obrigou a agarrar-se ao corrimão. Kim conseguiu evitar a queda, mas não foi capaz de fazer o mesmo pelas suas malas. A mais velha abriu-se ao segundo choque contra a escada, espalhando o seu conteúdo. Peças de lingerie de renda e seda formavam um arco-íris sobre os degraus. 

			Retida pelo carrinho, não podia fazer nada. As suas roupas íntimas seguiram na viagem exótica até se amontoarem onde os degraus desapareciam. 

			Kim deu um pontapé no baú e caiu de joelhos no piso de granito, tão ansiosa para recuperar as suas roupas que quase colidiu com um par de pernas ocultas por umas calças de tecido grosso. 

			– Deixe-me ajudá-la – disse a voz que acompanhava as pernas. 

			Kim guardou umas cuequinhas no bolso do casaco, embaraçada demais para encarar o autor da oferta. Um soutien transparente estava praticamente sob a bota do desconhecido, mas ela conseguiu recuperá-lo. 

			– Obrigada, mas já estou quase a terminar – disse, tentando entender por que tinha comprado umas cuequinhas que imitavam pele de zebra. 

			– Ainda falta muito, e vai ter de sair daí para que as outras pessoas possam passar. 

			Ela olhou para cima e viu o grupo que descia pela escada rolante. O desconhecido pegou na sua mala e começou a colocar todas as peças íntimas dentro dela. Uma combinação de renda preta chamou a sua atenção, e Kim achou melhor dar uma explicação razoável. 

			– É para dormir – disse, sentindo o rosto a queimar. 

			As pessoas já estavam a meio da escada. Aflita, ela atirou o resto das peças para dentro da mala e saiu do caminho segundos antes dos primeiros passageiros saltarem dos degraus em movimento. Ignorando um assobio atrevido de um rapaz com expressão maliciosa, virou-se e encontrou um impressionante par de olhos azuis. 

			Ele segurava uma tanga vermelha com um dedo, mas soltou-a como se temesse queimar a mão ao constatar que a mulher o encarava. Kim resgatou a peça do chão e enfiou-a na mala. Aliviada, constatou que o velho fecho ainda funcionava. O estalido metálico foi como um cântico dos anjos nos seus ouvidos. 

			– Não sei como agradecer – disse ela, tentando aparentar serenidade, apesar do constrangimento que a castigava sem misericórdia. 

			– Não se incomode com isso. Quer ajuda com a bagagem?

			Ele empurrou uma madeixa de cabelos louros que caía sobre a sua testa, e Kim teve oportunidade de perceber que os seus traços eram perfeitos. 

			Os homens estavam sempre a oferecer-se para a ajudar. A sua irmã dizia que a culpa era da sua aparência vulnerável, mas Kim não era nenhuma incapaz. Apenas tinha uma terrível tendência para tropeçar, derrubar e quebrar coisas. Estava a trabalhar para resolver o problema, mas às vezes as coisas complicavam-se. Como naquele dia. 

			– Muito obrigada, mas nunca viajo com mais bagagem do que posso carregar. 

			Um pouco de ajuda seria excelente, mas como poderia entregar a sua mala a um homem que acabara de pôr as mãos nas suas cuequinhas? Além do mais, estava ocupada demais a olhar para o rosto perfeito para perceber o olhar incrédulo do desconhecido. 

			– Está bem, mas talvez seja melhor guardar realmente todas as coisas antes de seguir viagem – ele apontava para os calções azul-marinho que ficaram parcialmente fora da mala. 

			O homem afastou-se, e Kim tratou de abrir a mala e esconder a peça no meio da confusão que reinava sob a tampa. Não tinha coragem de olhar para as pessoas que passavam por ela. Quantas tinham testemunhado a inoportuna exibição de peças íntimas?

			Arrastando a bagagem, ela dirigiu-se ao balcão da empresa de aluguer de automóveis. Se partisse imediatamente, e se as estradas ainda estivessem transitáveis, ia conduzir até Chicago e apanharia um voo nocturno para Phoenix descolando de Ohio. 

			Não havia fila diante do logotipo da primeira companhia, e Kim aproximou-se do balcão e da placa que anunciava: «Infelizmente, não dispomos de nenhum automóvel neste momento».

			No segundo balcão, o homem que a resgatara aos pés da escada rolante era o único na fila. Com a neve a cair e as estradas escorregadias, queria o melhor carro que pudesse arranjar. 

			Felizmente ela ouviu a resposta da funcionária para o primeiro cliente da fila. Não tinha nenhum automóvel disponível, excepto por reservas antecipadas. Kim correu para o balcão da terceira companhia. 

			A meio do caminho, olhou para trás e viu o homem que a tinha ajudado a correr para a locadora. Se não tivesse parado para a socorrer, ele poderia ter conseguido um carro e seguido viagem. Devia deixá-lo passar à sua frente, mas alugar um dos veículos sólidos com tracção às quatro rodas era a sua única oportunidade. Tinha de chegar a Phoenix. A irmã mais velha precisava dela. 

			Mas o homem era rápido! Correndo, Kim sentia a mala a bater contra o estômago enquanto a alça ameaçava cortar a sua nuca. As rodas do carrinho que sustentava o peso do seu baú ameaçavam ceder com a pressão. 

			Ela desviou-se de um gigante que vestia um blusão prateado de uma equipa de basebol e quase chocou com um carrinho empurrado por uma criança. A mãe tentava acalmar o bebé que gritava no carrinho. O menino tinha cabelos claros como os de Peter, e as saudades do sobrinho tornaram-se ainda maiores. 

			Distraída pelo garoto, Kim permitiu que o adversário ganhasse uma certa vantagem. Esquecendo que o homem a ajudou pouco antes, ela atirou-se para o balcão da rent-a-car e chegou milésimos de segundo antes do segundo colocado na louca disputa. 

			Kim soltou a alça da mala dos cabelos e atirou-a sobre o balcão. 

			– Cheguei primeiro! Aqui está o meu cartão de crédito!

			– Eu estava à sua frente – argumentou ele. – Mas se está com tanta pressa, eu cedo-lhe o meu lugar. 

			– Lamento, senhor, mas só temos um automóvel disponível – avisou a recepcionista. 

			A mulher tinha cabelos dourados e usava um baton vermelho que realçava o sorriso branco e perfeito. Era um mau sinal que ela só tivesse olhos para aquele homem tão bonito. 

			– Eu fico com ele – disse o desconhecido, tirando proveito do encanto que exercia sobre a funcionária. 

			– Espere um minuto! – protestou Kim. – Eu cheguei primeiro. Toquei no balcão enquanto ele ainda estava um passo atrás de mim. 

			– Lamento, mas o cavalheiro já alugou o nosso último veículo. 

			– Chame o gerente, por favor – pediu ela. Seria inútil discutir com uma mulher que se comportava como uma adolescente diante do seu herói preferido. 

			– Isso não vai mudar nada – respondeu a recepcionista com tom seco. 

			– Faça o que ela lhe pede, menina. Tenho de apanhar um avião em Chicago, e preciso de sair daqui antes que a tempestade de neve bloqueie as estradas. 

			– Chicago! Também vou para lá. Podemos viajar no mesmo carro – sugeriu Kim num impulso, sem pensar que o homem podia ser um assassino ou um péssimo condutor. 

			Ele encarou-a com uma expressão séria. 

			– Creio que não. 

			– Eu pago metade do aluguer… Não, eu pago todo o aluguer! Por favor, estou desesperada para chegar a Phoenix. A minha irmã está grávida de gémeos e… 

			– Não me diga que ela está à sua espera para o parto! – exclamou o homem, entregando o seu cartão de crédito para concluir o processo de aluguer do veículo. 

			Oh, então ele queria jogar duro?

			– Menina, insisto em falar com o gerente!

			Um homem gordo e careca abriu uma porta e aproximou-se do balcão com uma placa de «fechado». 

			– Senhor – Kim chamou-o. – Receio ter havido um mal-entendido aqui. Detesto criar problemas, mas cheguei primeiro ao balcão e devia ter o direito de alugar o último carro. 

			– Viu quem chegou primeiro, menina Wheeler? – indagou o gerente. 

			O homem era tão gordo, que o queixo duplo escondia o nó da gravata com o logotipo da empresa. Os olhos pequeninos analisavam o corpo de Kim com interesse ultrajante, e ele deteve-se por alguns segundos nos seios exuberantes visíveis sob o casaco aberto. Era difícil lembrar que estava ali por Jane. Se não fosse pela irmã, já teria esmurrado aquele nariz gordo repugnante. 

			– Estou desesperada para chegar a Chicago e embarcar num voo para Phoenix. A minha irmã está grávida de gémeos e tem de ficar na cama para levar a gravidez a bom termo. O marido dela está fora do país, e tenho de ir cuidar do meu sobrinho e certificar-me de que ela não vai fazer nenhum esforço. 

			– O cavalheiro chegou primeiro – respondeu a recepcionista com um sorriso convidativo. 

			– Lamento, mas a política da empresa é clara, menina. Os clientes são atendidos por ordem de chegada – desculpou-se o gorducho. 

			– Acho que chegámos quase ao mesmo tempo – disse ele. Afastou a mala de Kim e colocou o seu cartão sobre o balcão. – Pode vir comigo, se quiser… 

			– Oh! Obrigado! Faço questão de pagar o aluguer do veículo. 

			– Não te preocupes. Podes pagar o pequeno-almoço quando estivermos longe da tempestade. Temos de nos despachar. À velocidade a que a neve está a cair, em breve vão fechar a auto-estrada. 

			Kim suspirou aliviada. Ia chegar a tempo a casa da sua irmã.

			 

			 

			A papelada parecia demorar um tempo interminável, mas Rick sabia que a paciência não era uma característica da família Taylor. Precisava de chegar a Phoenix com urgência, mas um nevão e as roupas íntimas a caírem de uma mala tinham contribuído para o retardar. Como se não bastasse, tinha alugado uma carroça que poderia nem chegar a Chicago. Pior ainda, tropeçou numa companheira de viagem que era um desastre ambulante. 

			Sorrindo automaticamente para a recepcionista, conteve o ímpeto de arrancar o formulário da mão dela e preenchê-lo. Talvez estivesse a exagerar, mas o seu irmão já tinha passado por um casamento catastrófico, e agora Brian seguia a passos largos para o segundo, como se não tivesse aprendido nada com o divórcio dispendioso e os dois casos complexos que se seguiram. 

			Rick entregou a carta de condução e ignorou os sorrisos provocantes da funcionária. Quando é que o irmão ia aprender que a felicidade eterna era apenas uma tolice dos contos de fadas? Eram filhos do melhor exemplo de infelicidade conjugal!

			Brian já tinha até enviado os convites de casamento. Porquê tanta pressa? Talvez ele tivesse guardado segredo sobre os preparativos para não correr o risco de se deparar com o irmão mais velho, sempre disposto a fazê-lo ouvir a voz da razão. Com ou sem tempestade, chegaria a Phoenix antes da cerimónia e tentaria convencer Brian a desistir do casamento. Se não conseguisse, pelo menos tomaria todas as providências para que houvesse um bom acordo pré-nupcial. Já tinha entrado em contacto com o advogado da família, que estava a redigir o documento. 

			Assim que a recepcionista concluiu o seu trabalho, Rick pegou na mala e na mochila da sua passageira para ganhar tempo. Relutante, também agarrou na mala que tinha caído na escada rolante. 

			– Esta coisa não se vai abrir novamente?

			– Não. O fecho não foi danificado. E posso carregar a minha… 

			– Estou com pressa, menina… Qual é mesmo o teu nome?

			– Kim Grant. 

			– Sou Rick Taylor. 

			– Eu sei. Vi o teu nome no formulário. Sou capaz de ler de pernas para o ar. 

			Rick correu para o estacionamento da locadora, apressado demais para comentar sobre os seus talentos duvidosos. Só esperava que o carro alugado suportasse os quinhentos quilómetros até ao aeroporto O’Hare em Chicago. 

			Foi fácil encontrar o veículo, porque era o único na área destinada à Econo-Cars. 

			A sua passageira indesejada riu do dinossauro azul claro. 

			Ele não. 

			Teria de salvar o irmão do desastre marital a bordo de uma relíquia que parecia ter saído de um derby da demolição. 

			– É um carro pesado. Deve ser bom em pistas rápidas – disse ela em tom de deboche. 

			– Sim, era um modelo respeitável quando o meu pai comprou um destes para a sua segunda esposa. Hoje ele já está casado com a quinta mulher. 

			Pelo menos o porta-bagagens era grande. Aliviado, escondeu nele a mala com as roupas íntimas, esperando poder esquecê-las. Ficara tão excitado com as peças que quase passou uma vergonha no meio do aeroporto enquanto ajudava a recolhê-las. 

			– Uau! Cinco esposas? Qual delas é a tua mãe?

			Discrição não era o ponto forte daquela mulher, pensou Rick mal-humorado. Quantas horas teria de passar na sua companhia? A julgar pela sorte que tinha desde aquela manhã, provavelmente viajariam lado a lado no avião. 

			– Todos precisam de um passatempo – essa era a resposta padronizada que dava quando alguém questionava as escapadelas conjugais do seu pai. – A minha mãe foi a primeira. Não tens medo de viajar com um estranho?

			Ele fechou o porta-bagagens e encarou a mulher atraente, porém irritante, a quem daria uma boleia. Devia ser a luminosidade, mas não conseguia ver defeitos nos cabelos negros e no rosto delicado. De facto, ela tinha uma aparência que lhe agradava… quando tinha tempo para as mulheres. Infelizmente, a jovem devia sonhar com um casamento perfeito e com a felicidade eterna ao lado do príncipe encantado. E ele evitava esse tipo de mulheres, como a praga. 

			– És um assassino? – perguntou ela enquanto esperava que ele abrisse a porta do passageiro. 

			– Quem sabe?

			– Bem, fiz um curso de artes marciais, e tenho aqui armas mortais – ela executou um movimento de defesa com as mãos cobertas pelas luvas de couro preto. 

			Passara a noite acordado a pensar em Brian. Tinha saído de casa às quatro da manhã para embarcar num voo que foi cancelado. Assumiu o papel de Galahad para uma mulher que espalhou as cuecas e os soutiens na escada rolante e que lhe tentou roubar o seu carro alugado. Era o suficiente! Rápido, ele agarrou-a pelas pernas colocou-a sobre o ombro. O grito de alarme foi a recompensa que esperava. 

			– Avisa-me quando te tornares perigosa – gozou Rick, certo de que a mulher tinha desistido da boleia. 

			– Põe-me no chão!

			– Quais são as palavras mágicas?

			– Por favor!

			Ele pô-la no chão devagar, apreciando o contacto físico. 

			– Não é boa ideia aceitar boleia de estranhos, menina. Queres que eu pegue nas tuas malas?

			– Não. E eu conduzo primeiro. 

			– Obrigado, mas não é necessário. 

			– Está bem, então vamos sair daqui de uma vez. E conduzimos à vez ao longo do trajecto. 

			– Eu conduzo e ponto final. Agora entra. Já perdemos muito tempo. 

			Kim sentou-se no banco do passageiro e esperou até que ele se acomodasse ao seu lado. 

			– Queres que eu confie na tua habilidade como condutor, mas não confias na minha?

			Ela parecia ofendida. Era melhor assim. Se ficasse zangada, seria mais difícil fantasiar sobre como ela ficaria na tanga vermelha ou nas cuequinhas de renda preta transparentes. 

			No pouco tempo necessário para chegar à estrada, Rick percebeu que esse era o menor dos seus problemas. Havia uma tempestade violenta, e não estava acostumado aos Invernos do norte. Um camião passou ao seu lado em velocidade excessiva para as condições da estrada. O automóvel vibrou, mas não derrapou, e ele sentiu-se satisfeito por estar ao volante de um carro pesado. 

			– Onde está o teu carro? – perguntou Kim. 

			– O meu carro?

			– Não foste de carro até ao aeroporto?

			– Não. Usei o autocarro do hotel. 

			– Entendo. Não moras aqui. 

			Mais um camião ultrapassou-o, causando uma vibração ainda maior que o assustou. 

			– Brilhante conclusão! – estava irritado, e precisava de se concentrar na estrada. 

			– Sei que não tenho nada a ver com isso. 

			– Desculpa. Estou nervoso por causa do clima. Não consigo acostumar-me a tanto frio. Sou de Phoenix. 

			– Também sou de lá. Cresci em Phoenix e vim para esta região há dois anos, mas agora estou de volta. A minha irmã mora lá, e vou ficar muito triste se não puder ver os meus sobrinhos a crescerem. O marido dela é um encanto. Pensei que ele fosse um desses homens oportunistas e inconsequentes quando eles se conheceram, mas ela domou-o. 

			– Duvido! – atento, Rick ultrapassou o veículo da frente. Excesso de velocidade era sempre perigoso, mas arrastar-se numa estrada como aquela também podia causar acidentes graves. 

			– Duvidas que ela o tenha domado?

			– Sim, mas o pobre homem tem a minha piedade, caso isso tenha acontecido. Não acredito na domesticação dos machos da espécie. 

			– Não acreditas no casamento. 

			– Não. 

			– Pode ser uma vida maravilhosa. A minha irmã e o marido são felizes. 

			– Estás à procura de um marido?

			– Não… não exactamente à procura. Não acho que as pessoas se devam casar muito jovens. Tenho vinte e seis anos e ainda sou solteira, mas a minha irmã é a prova viva do que digo. O casamento é uma sociedade que pode ser muito satisfatória. Duas pessoas a viver juntas, formando uma família… 

			– Mentindo, traindo, pedindo divórcio, casando outra vez, espalhando filhos pelo mundo e brigando por eles… 

			– Se és um assassino, como consegues atrair as tuas vítimas? Não devias ser fascinante e sedutor? Não devias estar a tentar criar um falso clima de segurança?

			– Não estás preocupada com a tempestade? – a calma daquela mulher irritava-o! Não queria ser responsável pela sua segurança, e também não queria que ela se mostrasse tão confiante. 

			– Eu ofereci-me para conduzir. Passei dois Invernos em Michigan. Reconheço que este é o pior que já vi, e fico feliz por não ter de conduzir até ao Arizona. Vendi o meu carro porque era velho demais para enfrentar esta jornada. O meu vizinho levou-me ao aeroporto. Espero que ele tenha conseguido chegar ao escritório são e salvo. 

			Ela falava sem parar, provavelmente nervosa com a tempestade. Não podia criticá-la. Se a neve caísse com um pouco mais de intensidade, teria de conduzir às cegas. 

			– O teu vizinho deve estar bem. Os funcionários da Câmara Municipal já devem estar nas ruas a ajudar os cidadãos. 

			– Espero que sim. Ele sempre foi muito bom para mim. 

			Um homem que saía de casa para ajudar aquela mulher? Pensando bem, ela devia ser do tipo que nunca trocava a sua botija de gás ou chamava canalizadores para arranjar o lava-loiça da cozinha. No aeroporto, ele mesmo tinha parado para a ajudar a recolher as suas cuequinhas quando devia ter corrido para o balcão da rent-a-car. 

			– A viagem vai ser longa, não é? – perguntou ela, olhando pela janela. 

			– Sim, vai ser uma longa viagem…
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